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Apresentação

Proposta

Os capítulos que se seguem se concentram principalmen-
te em dois temas: a discussão de problemas metodológi
cos e um programa de descrição de parte da estrutura do 

português do Brasil. 

Entenda-se “descrição” como a apresentação sistemática dos fatos da 
língua – não a elaboração ou validação de alguma teoria específica da lin-
guagem. E não há aqui preocupação de caráter comparativo, tipológico ou 
universal; o trabalho visa basicamente a caracterizar uma língua (o por-
tuguês falado do Brasil) naquilo que a distingue das demais línguas. Mas 
como não se pode realizar descrições sem assumir algum ponto de vista teó-
rico, adoto aqui, sem dogmatismo, as posições de Culicover e Jackendoff 
(2005), um livro da mais alta relevância, que deve ter um grande impacto 
na pesquisa linguística nos próximos anos. Como esse trabalho será men-
cionado com frequência no presente texto, vou usar a abreviatura C&J. 
No entanto, como já apontei, minha perspectiva é descritiva, o que exclui, 
pelo menos na prática, certos aspectos da proposta de C&J que se referem 
à construção de uma teoria geral da linguagem, com pretensões universa-
listas. Não que eu rejeite esses aspectos em princípio, mas acredito, como 
se verá, que tais propostas são prematuras no estágio atual da pesquisa. 
Por isso, o leitor encontrará aqui algumas soluções práticas a problemas 
que são, pelo menos em parte, teóricos. Não há contradição nisso: só con-
seguiremos chegar a equacionar adequadamente os problemas teóricos à 
medida que se for elaborando um quadro realista dos fatos da língua.

Outros trabalhos que foram importantes como base teórica deste livro, 
e que requerem menção, são Goldberg, 1995 (que desenvolve os  traba-
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lhos de Fillmore e seus colaboradores); Langacker (1987, 1991, 1999) e, 
principalmente na parte relativa aos papéis temáticos, Jackendoff (1972, 
1990). No que diz respeito à atitude assumida frente aos fatos da língua, 
em especial a ênfase no levantamento de dados como a maneira de funda-
mentar as teorias, sigo a orientação geral de Gross (1975; 1979). Não ado-
to, porém, seus princípios descritivos, que me parecem excessivamente li-
vres de restrições formais, levando a uma descrição detalhista ao extremo.

A posição descritivista que subjaz ao presente trabalho inclui pontos 
como os seguintes:

—	 A preocupação com a formalização e a elaboração de teorias alta-
mente especificadas deve ceder lugar a uma necessidade mais ur-
gente, a de definir e esclarecer questões fundamentais de análise. 
Dentre essas questões, posso mencionar: os princípios de taxonomia 
das formas linguísticas; a definição operacional dos papéis temáti-
cos; a questão da diferenciação entre adjuntos e complementos; a 
explicitação dos fatores que governam a ordem das palavras; a rela-
ção da ordem das palavras com as chamadas funções sintáticas.

—	 Os estudos linguísticos sofrem de falta de evidência para funda-
mentar as teorias. Ou seja, faltam bases de dados cuidadosamente 
colhidos, sistematizados e descritos, cobrindo áreas significativa-
mente grandes de línguas naturais particulares.

—	 Para os objetivos acima discriminados, grande parte da estrutura 
da linguagem pode ser descrita em termos de estrutura formal 
aparente, representações semânticas acessíveis à introspecção e 
relações entre esses dois níveis; não há necessidade (no momento, 
pelo menos) de níveis intermediários de análise tais como os utili-
zados pela teoria gerativa clássica.

—	 A linguística se encontra atualmente em um estágio que pode ser 
chamado de “história natural” – ou seja, estamos mais ou menos 
na situação da física antes de Newton, quando ainda não havia 
um paradigma que norteasse a interpretação dos fatos observados. 
Assim como os físicos daquela época, os linguistas de hoje têm 
como tarefa principal levantar dados, sistematizá-los e encaixá-los, 
quando possível, em teorias parciais – em uma palavra, elaborar 
descrições (nossa tarefa é mais próxima da tarefa de Tycho Brahe 



apresentação    15 

e de Lineu do que da de Einstein e Darwin). A linguística atual é 
dominada pela ilusão de que é possível queimar etapas e desen-
volver teorias válidas sem um longo e laborioso trabalho prévio 
de levantamento e sistematização de dados. Este livro representa 
uma reação a essa atitude. Não sou, nesse particular, nem pioneiro 
nem original: muitos linguistas estão e estiveram conscientes do 
problema, mas a meu ver não tiveram a repercussão merecida.

—	 É urgente elaborar estudos amplos de grandes fatias da estrutura 
das línguas. Esses estudos devem se concentrar em línguas parti-
culares, sem ceder à tentação de aplicar a uma língua a análise de 
outra. A comparação entre as línguas, assim como a procura de 
universais, é um empreendimento válido, mas só pode ser reali-
zado em um segundo momento. Não devemos comparar peque-
nas áreas da estrutura em diversas línguas, mas fazer confrontos 
abrangentes de grandes porções das estruturas. E isso, a meu ver, 
não pode ser ainda realizado por falta de descrições confiáveis de 
um número suficiente de línguas.

A língua estudada é o português do Brasil. Em consonância com os 
pontos expostos acima, não tento nenhum exame sistemático de outras 
línguas, e em princípio as análises aqui propostas só valem para uma lín-
gua. Por outro lado, tenho certeza de que muitos dos problemas discutidos 
são de validade geral, e podem ser transferidos, mutatis mutandis, para a 
análise de outras línguas. Mas é convicção minha que qualquer investiga-
ção dos eventuais traços universais das línguas depende crucialmente da 
existência de estudos descritivos de línguas particulares, suficientemente 
amplos e adequados; neste trabalho, tento fazer a minha parte.

As questões metodológicas e teóricas são tratadas na primeira parte 
(capítulos 1 a 5). Na segunda parte, aplico as ideias expostas ao exame 
detalhado de um problema importante: as valências verbais, com suas 
muitas ramificações na estrutura da língua. Nessa área, acredito que já se 
chegou ao ponto em que há alguma coisa de concreto a apresentar, no 
que diz respeito à análise em si e também no que diz respeito à maneira 
de realizar o trabalho de descrição. Aqui também, portanto, uma das 
motivações do texto é metodológica. A ênfase na metodologia vem de 
uma preocupação constante que me persegue, que é a impressão de que a 
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linguística pretende se tornar uma ciência amadurecida sem dar a devida 
atenção ao desenvolvimento de uma metodologia de pesquisa: coleta e 
categorização preliminar dos dados. Neste livro me concentro de prefe-
rência na segunda das tarefas mencionadas, e procuro elaborar um siste-
ma para expressar a categorização preliminar dos dados. Talvez minhas 
observações possam contribuir um pouco para minorar essa situação. 

Mas acho importante fazer uma observação: embora o que se esteja 
propondo aqui seja essencialmente um sistema de notação, não é possí-
vel separá-lo de todo de uma concepção particular da linguagem. Caso 
contrário, nossa tarefa seria apenas criar critérios facilmente aplicáveis, 
sem compromissos ulteriores. Mas dessa maneira o resultado seria tam-
bém em grande parte irrelevante para efeitos de elaboração de teorias 
mais gerais do português e das línguas em geral.

Na medida em que a presente proposta se insere em alguma concep-
ção da linguagem humana, ela pode ser rotulada de “cognitivista”, por 
aceitar a ideia de que o conhecimento da linguagem é parte integrada do 
conhecimento geral do mundo. Isso não quer dizer que não haja maneira 
de distinguir um do outro – essa é uma questão empírica, que só poderá 
ser respondida com o progresso da investigação em ambos os lados. Mas 
quer dizer que se deve levar em conta os resultados da pesquisa em áreas 
como a psicolinguística, a ciência cognitiva e a neurolinguística, seguindo 
o princípio de que não pode haver contradição entre o que se sabe sobre 
o conhecimento do mundo e o que se sabe sobre a estrutura da língua, 
considerada esta como parte do conhecimento do mundo.

É claro que isso só pode ser conseguido, nas atuais circunstâncias, 
muito parcialmente. Se a descrição gramatical é, em grande medida, uma 
atividade autônoma, não é assim em princípio, mas antes em virtude do 
estágio atual da ciência da linguagem. 

A valência verbal é um tema bastante estudado, que remonta, para o 
português, aos dicionários de Fernandes (1940 e 1950), contando com 
uma tradição de estudos teóricos: Tesnière (1959), Allerton (1982), Bor-
ba (1990), Vilela (1992). No entanto, muitos problemas básicos estão 
ainda à espera de solução, ou mesmo de formulação clara. Tento mostrar 
isso na segunda parte deste trabalho.

Deixei que o texto incluísse certo grau de redundância, com ocasional 
repetição de exemplos e argumentos. Fiz isso para dar aos capítulos algu-
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ma autonomia, facilitando sua leitura independente, sem necessidade de 
ficar voltando continuamente aos capítulos anteriores. Venho trabalhando 
na formulação das ideias aqui apresentadas há vários anos, e o texto, em 
sua forma presente, reflete os princípios que atualmente norteiam meu 
trabalho de pesquisa. Nenhum dos princípios aqui seguidos é definitivo, 
evidentemente; e como alguns deles são controversos, espero que este 
livro venha a servir como ponto de partida para alguma discussão. 
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